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Enquadramento: Em escolas, hospitais e lares, a QAI é crítica pois a exposição em interiores é prolongada 
e envolve populações vulneráveis. No entanto, a monitorização de rotina foca‑se principalmente em dióxido 
de carbono e partículas, sem um indicador biológico contínuo. Métodos laboratoriais são essenciais, mas 
lentos para apoiar a decisão em tempo útil. Objetivo: Desenvolver um conceito de biossensor em tempo‑real 
para estimar a carga biológica suspensa no ar interior, com aplicação potencial em ambientes de risco. 
Métodos: Foi realizada uma revisão sistemática seguindo o PRISMA 2020 [1], registada no PROSPERO, 
identificando 11 estudos sobre biossensores para bioaerossóis. As soluções foram tipificadas por princípio de 
deteção, amostragem e tempo de resposta. A partir dos dados levantados, desenhou‑se um protótipo v1 em 
duas camadas: (i) vigilância contínua com recurso a câmara ótica com fluorescência UV e espalhamento [2]; 
e (ii) confirmação por swab e quantificação de ATP por bioluminescência [3]. Resultados: Os estudos indicam 
que a via ótica é a mais adequada para vigilância contínua sem materiais descartáveis, fornecendo um sinal 
indireto da carga biológica (fluorescência UV e espalhamento). A confirmação por ATP é uma leitura rápida 
que aumenta a fiabilidade e reduz falsos alarmes. No v1, o Índice de Carga Biológica é atualizado em janelas 
de 1 – 3 min e a confirmação é acionada quando a subida se mantém por 6 – 10 min. Propõe-se a v1.1 com 
cartuchos específicos “on-demand”, inspirada em biossensores rápidos após amostragem [4], e integração 
em edifícios no sistema AVAC. Conclusões: O QAI BioSensor propõe uma arquitetura em camadas – 
vigilância contínua e confirmação rápida – pensada para uso operacional em edifícios e para complementar 
os indicadores usuais de QAI. A abordagem privilegia simplicidade de implementação, leitura em tempo útil e 
possibilidade de escalabilidade para diferentes tipos de espaços. 
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